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Como Ã© que uma jovem estudante de 19 anos se deixa chegarÂ aosÂ cinco meses de gravidez para decidir abortar?... SÃ³
nÃ£o fiquei mais surpreendido com a notÃ­cia porque na vÃ©spera, 11 de Fevereiro, fizera precisamente um ano que os
portugueses votaram a favor da despenalizaÃ§Ã£o da interrupÃ§Ã£o voluntÃ¡ria da gravidez (IVG) e o DiÃ¡rio de NotÃ­cias
aproveitou a oportunidade para fazer um balanÃ§o da aplicaÃ§Ã£o da lei (em vigor hÃ¡ apenas meio ano): a DrÂª Maria
JosÃ© Alves, mÃ©dica da Maternidade Alfredo da Costa, reconhece que o aborto clandestino estÃ¡ longe de ser resolvido,
porque continua a haver um grande estigma e muitas mulheres "desconhecem completamente que podemÂ  fazer umaÂ 
IVG num estabelecimento de saÃºde". TambÃ©m Duarte Vilar, da AssociaÃ§Ã£o do Planeamento Familiar, disse ao DN que
"por desconhecimento, dificuldade no acesso aos centros hospitalares, por vergonha ou por se terem ultrapassado as
dez semanas, hÃ¡ mulheres que continuam a abortar clandestinamente ou a tomar citotec."



Foi precisamente com dez comprimidos de citotec (fÃ¡rmaco receitado para Ãºlceras gÃ¡stricas e duodenais, que pode ter
efeitos abortivos e que, em sobre dosagem, jÃ¡ levou Ã  morte) que uma jovem que se encontra a estudar em Viseu
provocou um aborto. Mas mais do que a descriÃ§Ã£o pormenorizada dos acontecimentos feita pelas colegas chocou-me
que o director da escola tenha convocado uma conferÃªncia de imprensa onde lhes deu a palavra, para que todos
ficassem a saber que a jovem era a Ãºnica "criminosa". Talvez nÃ£o a Ãºnica culpada (Ã  face da lei) jÃ¡ que os
depoimentos denunciaram a cumplicidade da colega que lhe cedeu os comprimidos. "O que Ã© que eu havia de fazer?
Estamos numa escola de formaÃ§Ã£o...", justificou-se o director quando, um dia depois, o jornalista da RÃ¡dio Noar o
confrontou com a ignÃ³bil exposiÃ§Ã£o das alunas. FormaÃ§Ã£o? Ã‰ bem precisa para se dirigir uma escola. FormaÃ§Ã£o,
sim, para criar laÃ§os de amizade e solidariedade entre os alunos. Telefonar Ã  GNR, como fez, 


anonimamente, uma das alunas, em vez de procurar apoio mÃ©dico, nÃ£o me parece que revele um boa formaÃ§Ã£o do
carÃ¡cter. Mas, o que mais me chocou foi ter visto a notÃ­cia do DN, na passada terÃ§a-feira, com o nome completo da
jovem estudante. Em nenhum outro jornal encontrei esta falta de Ã©tica, tamanha falta de sensibilidade e bom senso
(repetida na ediÃ§Ã£o do dia seguinte). Como Ã© possÃ­vel violar, de forma tÃ£o sÃ³rdida, o direito Ã  reserva da intimidade
da vida privada, consagrado constitucionalmente? E se interrompessem voluntariamente a ignomÃ­nia?...


A jovem que, Ã  data em que escrevo, ainda se encontra internada no serviÃ§o de ObstetrÃ­cia do Hospital de Viseu, onde
foi interrogada pela PolÃ­cia JudiciÃ¡ria, terÃ¡ dito a alguÃ©m que nÃ£o tencionava regressar Ã s aulas. Esperemos que a
visita do embaixador de Cabo Verde, que o director da Escola disse que se efectuaria dentro de um ou dois dias, a
demova de abandonar os estudos. Este caso sÃ³ vem dar mais razÃ£o a todos quantos insistem na necessidade urgente
de efectivar a EducaÃ§Ã£o Sexual nas escolas, por forma a reduzir drasticamente a gravidez nÃ£o desejada,
nomeadamente na adolescÃªncia (com Portugal a apresentar os piores indicadores da Europa) e deÂ  acabar
rapidamente com as resistÃªncias e obstÃ¡culos ao cumprimento da lei no ServiÃ§o Nacional de SaÃºde, dando todas as
condiÃ§Ãµes de seguranÃ§a e privacidade Ã s mulheres que recorrem Ã  IVG. 
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